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Introdução: A Universidade nos Programas Sociais do Município é um Projeto de Extensão, 
desenvolvido pelo Departamento de Psicologia Clínica do Campus UNESP- Assis, que inclui a 
participação de os alunos-estagiários do curso de Psicologia. Esse projeto de extensão está 
inserido no projeto ABC (Aprender, Brincar e Crescer), da Secretaria de Assistência Social de 
Assis, que visa garantir os direitos da criança e do adolescente, baseados no ECA (Estatuto da 
Criança e do Adolescente). O trabalho é fundamentado na teoria psicanalítica e consiste em 
oferecer atendimento psicológico para crianças de sete a doze anos em situações de 
vulnerabilidade social e pessoal.  Objetivos: Priorizar o atendimento psicológico e a garantia 
dos direitos da criança e do adolescente, por meio de oficinas terapêuticas que possibilitem 
meios de expressão da subjetividade, melhora da auto-estima, propiciando construções de 
laços sociais coletivos e condições favoráveis para o desenvolvimento.  Métodos: As oficinas 
ocorrem semanalmente no Centro Social Urbano do município com duração de duas horas, em 
horários complementares ao escolar. O projeto conta com a participação de 120 crianças e 
adolescentes de sete a doze anos, obrigatoriamente matriculados na escola, e 14 estagiários 
da universidade. A divisão dos grupos ocorre pelo critério de faixa etária. Os grupos formados 
são coordenados por uma dupla de estagiários. As oficinas desenvolvidas abrangem atividades 
lúdicas, dinâmicas, desenho, montagem de maquetes, pintura, filme, jogos e brincadeiras. 
Dentre os temas abordados nas oficinas terapêuticas estão: identidade, família, escola, 
comunidade, amizade, sexualidade, cidadania, violência, meio ambiente, drogas, entre outras 
temáticas propostas pelas crianças.  Resultados: Constatou-se uma significativa integração 
entre crianças, adolescentes e estagiários, melhora no desenvolvimento e auto-estima, por 
meio da valorização das produções coletivas e relatos pessoais, maior expressividade 
emocional nas oficinas. A partir disso, foram observadas modificações em relação à pré-
conceitos, bem como estereótipos socialmente estabelecidos, que com o transcorrer das 
oficinas, parte desses se desfizeram, possibilitando às crianças a construção de um novo olhar.


